
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
  
  
  
  
  
  

 
 
 

 
  

  
 

 
 

 
  
  
  
  

  
 

 
  

 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO PLANTA FORTE PARA GESTÃO DE LAVOURA 
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Dentro do processo produtivo existe uma serie de variáveis que impedem o produtor de alcançar o potencial 
de produção da lavoura, a identificação dessas variáveis se faz necessário para que o produtor planeje melhor seus 
plantios e o manejo de sua lavoura. Pensando assim Nacata,et al,2006, apresenta um método para avaliação de 
lavouras com base em tecnologias do Sistema Planta Forte, que podem ser adaptadas para avaliar lavouras de café 
utilizando a experiência prática do agricultor conseguindo amostrar a real situação de uma lavoura. A Metodologia 
deste trabalho consiste em classificação das plantas através de uma escala de notas sendo elas ditadas pelo próprio 
técnico ou produtor exemplo: nota 1: Falha ou Replanta; nota 2 : Planta que apresenta seca de ramos na saia e baixo vigor; nota 
3: Relação folha fruto baixa e baixo vigor; nota 4: Bom enfolhamento, bom vigor e boa produção; nota 5: Excelente enfolhamento, 
vigor muito bom, escondendo a carga ótima produção, obtendo assim o índice de eficiência através desta equação. 

∑ notas obtidas 
Índice de eficiência = ----------------------- X 100 

∑ notas máximas 

 
Figura1- Representa a escala de nota de 1 a 5 classificadas pelo produtor (Esquerda para direita). 

 

O trabalho foi realizado na Fazenda São Paulo em Oliveira MG onde se realizou uma avaliação através do método de 
malha em 75 pontos dando se as notas em plantas aleatoriamente, marcando cada ponto com GPS (Garmin)(figura-2). 
O trabalho teve como objetivo relacionar a porcentagem de plantas indesejávei com a fertilidade do solo. 

 

 
 

Figura 2- Mapa da área com os 75 pontos marcados com GPS sobre os 31 há de lavoura. 
Foi contabilizado também numero de ramos secos  em 35 plantas dos 75 pontos como mostra a figura 3. A variedade 
era catucai, plantado em 2007 no espaçamento de 1,75 x 0,70. Após a avaliação os dados foram cruzados com os 
mapas de fertilidade da agricultura de precisão e com os pontos marcados conseguimos identificar se a área com 
maior numero de replantas, falhas e plantas com severidade de seca de ramos estavam presentes nas áreas de baixa 
fertilidade. 

 

Conclui com este trabalho que o maior numero de falhas e replantas estão presentes na mancha de solo com maior 
teor  de  Al++ e  conseqüentemente maior  porcentagem  de  plantas  indesejáveis pelo  produtor  (nota  1,2  e  3) 
apresentando um índice de eficiência de 55% sendo que 21 % das notas é 1 (figura 3) mostrando que a área teve 21% 
de replanta ou falha. O Trabalho mostra que a metodologia do Sistema Planta Forte é eficiente para se quantificar o 
índice de falhas e replanta em uma lavoura auxiliando o produtor nas suas decisões e na gestão de sua lavoura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3- Representação do numero de ramos secos por planta e a porcentagem das notas. 
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MALHA Indicador: Café do meio 
Ponto Linha 1 Linha 2 Linha 3  Linha 4 Linha 5 

1 1 4 1 2 2 
2 1 3 4 5 4 
3 3 4 1 4 3 
4 4 3 3 1 1 
5 1 3 2 1 4 
6 4 4 4 3 4 
7 5 2 2 3 2 
8 3 4 1 1 3 
9 4 3 1 2 3 
10 4 2 2 3 3 
11 1 2 4 2 4 
12 4 2 3 3 4 
13 3 2 3 1 5 
14 1 4 2 5 4 
15 1 3 1 5 2 

 

Figura 4- Representação das notas com seu respectivos pontos marcados por GPS. 
 


